[image: Cabeçalho - fundo transparente]
O USO DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A PERSISTÊNCIA DO MODELO TRADICIONAL DE ENSINO NAS AULAS DE GEOGRAFIA
Aécio de Sousa Pereira
Mestrando pela Universidade Estadual de Montes Claros - MG
E-mail: aecio.pereira@educacao.mg.gov.br
Dulce Pereira dos Santos
Profa. Dra da Universdade Estadual de Montes Claros - MG
E-mail: dulce.santos@unimontes.br
Rahyan de Carvalho Alves
Prof. Dr. da Universidade Estadual de Montes Claros – MG
E-mail: rahyan.alves@unimontes.br
                                                           Eixo: Tecnologia da Educação e Educação a Distância
                                           Palavras-chave: TICs; Ensino de Geografia; Práticas Tradicionais.
A incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) ao contexto escolar tem ampliado as possibilidades de acesso à informação e de desenvolvimento de novas estratégias de ensino. Entretanto, a simples presença desses recursos não garante inovação pedagógica nem a superação de práticas tradicionais centradas na transmissão de conteúdo. No ensino de Geografia, disciplina que dispõe de diferentes recursos tecnológicos, como vídeos, jogos, mapas digitais e apresentações multimídia, observa-se que tais ferramentas podem tanto favorecer a construção do raciocínio geográfico crítico quanto apenas reforçar metodologias já consolidadas. Nesse contexto, a presente pesquisa busca analisar de que forma as TICs têm sido incorporadas às aulas de Geografia e se sua utilização contribui para a formação crítica dos estudantes ou apenas reveste práticas tradicionais com novos recursos. O estudo justifica-se pela necessidade de compreender o papel das tecnologias na educação contemporânea e suas implicações para o processo de ensino e aprendizagem. O referencial teórico fundamenta-se, principalmente, em Kenski (2013), Moran, Masetto e Behrens (2006), Triviños (1987) e Cavalcanti (1999), autores que discutem as relações entre tecnologia, mediação pedagógica, produção do conhecimento e ensino de Geografia. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, com caráter exploratório e reflexivo, desenvolvida por meio da análise de obras relacionadas às tecnologias educacionais e ao ensino de Geografia, articuladas a observações assistemáticas da prática docente. Os resultados parciais indicam que, embora as TICs apresentem potencial para promover maior interação, participação e construção colaborativa do conhecimento, sua utilização frequentemente permanece associada a aulas expositivas e atividades que mantêm os estudantes em posição passiva. Assim, evidencia-se que a inovação pedagógica depende menos da tecnologia em si e mais das concepções de ensino e das práticas adotadas pelos professores. Conclui-se, de forma preliminar, que a efetiva contribuição das TICs para o ensino de Geografia requer formação docente contínua e estratégias pedagógicas que favoreçam a participação ativa dos estudantes e o desenvolvimento do pensamento crítico.
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